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substituição “poderiamserboasse
fossempreviamenteprogramadase
senão fossemuma tentativade
ocuparosprofessores, com intuitos
economicistas”. “Há indefiniçãoso-
breoqueé trabalho lectivo, trabalho
escolar e trabalho individual”, afir-
mou,defendendoque “deveriaha-
ver temponohorárioparadiscutir
problemasdaescola”.Problemas
quepassampela “faltadecondi-
çõesmateriaisparadesenvolvero
trabalho, faltade funcionárioseen-
cerramentodabibliotecanohorário
danoiteeàsvezesduranteodia”.
Onde não há “furos” para os alu-
nos é nos cursos profissionais,
também ministrados na “Brotero”.
“Não há horas vagas, porque é per-
mitida a troca de aulas. Assim,
quando um professor falta, os alu-

“Quandoháfuros
temosaquiaolado
umcentrocomercial...”
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d Na Escola E B 2,3 Júlio Saul Dias,
de Vila do Conde, a tarefa das aulas de
substituição não tem sido fácil, porque
nem sempre os alunos estão dispostos
a obedecer a professores que não são
os deles, e porque, na maioria dos ca-
sos, os docentes desconhecem a reali-
dade emocional e pedagógica das tur-
mas para as quais são chamados.
A Júlio Saul Dias, com 1110 alunos dis-
tribuídos por 42 turmas, até não se
pode queixar da falta de meios: “So-
mos uma escola privilegiada, dotada de
uma boa biblioteca e de muitos compu-
tadores”, exemplificou Anabela Silva, presidente do
Conselho Executivo, que esclarece: “ As aulas de
substituição são dadas em função das necessida-
des dos alunos, muitas delas servem apara rever

matérias, mas se acontecem nos
finais dos tempos lectivos são
preenchidas com jogos didácti-
cos, como palavras cruzadas”.

Ainda assim, os professores
que asseguram as referidas aulas
“inventam modas” para cativar o
interesse dos alunos. É o caso de
José Carlos Correia, professor de
Educação Tecnológica, que des-
de o início do ano lectivo já efec-
tuou quatro substituições. “Com-
prei livros de actividades, de
acordo com os vários níveis de
ensino e sobre várias matérias,
mas de nada me valeu, pois os jo-
vens não vêm em nós qualquer
tipo de autoridade, e só por coin-
cidência me calharia uma turma
de alunos meus”. José Carlos
Correia, à semelhança da maioria

dos docentes, diz que o principal erro do Ministério foi não
ter ouvido os professores e lança um desafio a Maria de Lur-
des Rodrigues: “Gostaria que viesse à Saul Dias e experi-
mentasse dar uma aula de substituição”. Céu Salazar

“Gostaríamos
de ver a ministra

a dar uma aula
de substituição”

Passarotempo
comjogos
didácticos
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d “Aulas de substituição? São a pior coisa que nos
podiam ter feito”, responde, desanimado e cabisbai-
xo, Diogo Luís, 14 anos, aluno do 9.º ano da EB 2, 3
da Mealhada. O jovem continua: “Sempre que havia
um ‘feriado’, podíamos descansar das aulas. Tam-
bém dava para estudar, caso tivéssemos um teste na
hora seguinte. Assim, não dá para aproveitar, porque
ficamos com um professor, sem fazer nada”.
Também os docentes estão descontentes com a
nova legislação. José Neves da Costa, professor de
Educação Física na escola, é um exemplo. Enquanto
ajusta os óculos ao nariz, refere que as aulas de subs-

minuto. Tento arranjar temas, mas
é impossível interessar os alunos,
porque estão de má vontade. Não
acho que promovam o sucesso
escolar, bem pelo contrário”. José
Neves acrescenta que estas aulas
não podem contribuir para o su-
cesso quando são impostas, sem
objectivos nem finalidades. Além
disso, “querem ocupar-nos na
componente não lectiva, porque
as substituições são vistas assim
pelo Ministério. Mas o que é certo
é que a sua componente é lectiva
e têm de ser pagas como horas
extraordinárias, de acordo com
Estatuto da Carreira Docente. Mas
não estão a ser”, termina.
MartaVarandas

“Sempre que havia um ‘furo’ podíamos
estudar para o teste da aula seguinte”

“O Ministério não tem
noção do que é o trabalho

numa escola”

“Apiorcoisa
quepodiam
ter-nosfeito”
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d NaEscolaSecundária AvelarBrotero,emCoimbra,a
ocupaçãodos tempos livresdosalunos“aindanãoestá
emefectividade”,porque também“nãoháumadecisão ri-
gorosanessesentido”,explicou,aoJN,AiresDinis,docen-
tedaqueleestabelecimentodeensino.Por isso,não tem
havidoaulasdesubstituiçãoequandohá furos “temos
aquiao ladoumcentrocomercial”, ironizou,considerando
tratar-sede“umelementoperturbadordavidaescolar”.
Noentanto,odocenteadiantouquealguns tempos livres
são“ocupadosnabiblioteca,mediatecaecomputadores,
aliásbastante frequentadospelosalunos”.
“OMinistérionão temuma ideiadaquiloqueseráo traba-
lhonaescola.E issocausa frustraçãoedesalentoaos
professores”, lamentouAiresDinis, paraquemasaulasde

nos vão ter outra disciplina”, expli-
cou Gaspar Dantas, docente e res-
ponsável por estes cursos, referin-
do que a escola “tem uma tradição
muito forte no campo do ensino in-
dustrial/profissional, pese a degra-
dação dos últimos anos, devido a
uma visão limitada do que este en-
sino podia ser”.
São cursos profissionais para alunos
dos 10º, 11º e 12º anos, onde, para
além da formação escolar, os alunos
também têm formação em contexto
de trabalho nas empresas. Actual-
mente, são cerca de 150 alunos que
frequentam os cursos profissionais,
num total de cerca de 1500 alunos
matriculados na “Brotero”. “Aqui há
amor à camisola por parte dos pro-
fessores”, concluíram os dois do-
centes. JoaquimAlmeida

TRABALHO
MAIS
ÚTIL

Para o professor Rui Trindade, o ME “deveria procurar
que os docentes ficassem mais tempo na escola, mas
a promover um outro tipo de trabalho mais útil”7 AULAS

DEVERIAM
SER PAGAS

A Federação Nacional dos Sindicatos da Educação
considera que as aulas de substituição exigem planifica-
ção e preparação, pelo que deviam ser pagas7

tituição, para alguns, são vistas
como uma forma de “ocupar os alu-
nos que faziam disparates nas horas
livres”. O que o leva a concluir que os
docentes apenas executam a “fun-
ção de guarda, uma tarefa que não
cabe aos professores. Porque, tra-
tando-se de uma função social, terá
de ser resolvida com o reforço de au-
xiliares de acção educativa”, atira, in-
dignado. Isabel Lemos, professora
de Língua Portuguesa, já viveu a ex-
periência. Em 33 anos de serviço
nunca teve qualquer problema disci-
plinar, até ao dia em que deu aulas
de substituição: “Provocam ques-
tões disciplinares por falta de enten-
dimento mútuo e de relação peda-
gógica que não pode ser criada no
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